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“Um girassol se apropriou de Deus: foi em Van Gogh” 

Manoel de Barros 

 

Acabamos de experenciar o V Seminário Internacional “As redes de 

conhecimento e as tecnologias”, cujo eixo central – os outros como 

legítimo Outro – inspira a apresentação dessa edição do Jornal Educação 

& Imagem. Os textos que constituem essa edição trazem, como os das 

edições anteriores, a constatação da presença marcante da imagem na 

escola. Se essa presença não destitui o texto escrito de sua importância 

na educação dos alunos, coloca em xeque sua primazia na escola 

trazendo, para todos nós que praticamos o ofício do magistério, o desafio 

de compreender que leitor não é apenas aquele que lê o livro. Como diz 

Lucia Santaella  

Fora e além do livro, há uma multiplicidade de modalidades de leitores. 

Há o leitor da imagem, desenho, pintura, gravura, fotografia. Há o leitor 

do jornal, revistas. Há o leitor de gráficos, mapas, sistemas de notações. 

Há o leitor da cidade, leitor da miríade de signos, símbolos e sinais em 

que se converteu a cidade moderna, a floresta de signos de que já falava 

Baudelaire. Há o leitor espectador, do cinema, televisão e vídeo. A essa 

multiplicidade, mais recentemente veio se somar o leitor das imagens 

evanescentes da computação gráfica, o leitor da escritura que, do papel, 

saltou para a superfície das telas eletrônicas, enfim, o leitor das 

arquiteturas líquidas da hipermídia, navegando no ciberespaço. 

(Santaella, on-line) 

E essa pluralidade de leitores freqüenta a escola e lida, muitas vezes, com 

professores que, ao conviverem humanitariamente com eles, percebem 

que sua condição social e cultural de leitores os dimensiona como legítimo 

Outro. Dessa perspectiva deriva a compreensão de que a leitura hoje não 

corresponde apenas à linearidade e à verticalidade do texto tal e qual ele 

se deita no livro, mas provém também de uma complexa 

hipertextualidade que vem dos grafites, dos quadrinhos, da navegação 



pela internet, da complementaridade entre imagem e texto escrito dos 

jornais, como apontam os colaboradores dessa edição.  

Se a alteridade só se concretiza na interpenetração das experiências, é 

possível imaginar que esses leitores-alunos que afetam os professores 

com suas práticas culturais, sejam afetados pelas práticas culturais dos 

professores, deixando-se seduzir pela palavra escrita que, tomada pelo 

sopro da imagem, pode criativamente constituir-se como palavra-imagem 

que traz na condição social e amorosa de sua sonoridade fonética o Outro, 

como propõe poeticamente Cida Almeida em “A alma das palavras”.  

Pena que não seja sempre assim, e que alunos das escolas municipais do 

Rio de Janeiro que, por questões mais estruturais do que pedagógicas, 

não conseguiram se alfabetizar no tempo certo, estejam sendo 

recentemente submetidos a um programa de realfabetização que lhes 

sonega a outridade, tanto impedindo-os de lidar com as imagens, cujo 

idioma entendem e do qual se utilizam para contar-se de si próprias, 

quanto obrigando-os a ler e a escrever palavras que, isentas dos sentidos 

que só a convivência social permite, entram nos seus ouvidos como sons 

ocos. A eles, e a suas professoras, dedicamos a edição deste jornal. 
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